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Politico
de Bem

I

o ,Sr. Dr. Aroldo Carneiro de CarvaI{)o
na flôr de sua mocidade, espalhando pelos rincões catarinen-.
ses, atravéz da Assembleia Legislativa, a vibração de seu

talento de escól, relembrando a vida dos. grandes vultos na­

cionais e tecendo hinos de louvores à Democracia, para que
sua terra natal não �e contar-une, novamente, com os ví-

cios da politicagem da Ditadura.
_. __ ._----
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O· vinte e nove de outubro
Qua:ndo se fala em 29 de ou­

tubro, tem-se' a .impressão, em

cert as ródas politicas, de falar­
se de «corda em casa de enfor­
cado». Não ha, porem, 'tázão
para isso. O 29 de outubro não.
tráz consigo questões pessoais
nem ofensa àqueles que viviam
desfrutando as graças do regime
autocrata. Nada disto! Ele e o

que e: uma ressureição da vi-
'" da democrática do Brasil.

As forças armadas do pais,
cons_tituidas para a defesa da
.leí magna, da ordem interna e

da integridade moral e' territo­
'rial contra agressões externas.

7\. T 1····· ,.J -

'd. não degradaram 11 este ou aque-
1 VO .1mtar' ue uma V1 a le individuo, aqui ou su, fíze-
í·,

, .. __ ...' ram obra de alto patriotismo;
reconduziram ° Brasil á rota

Esta publíoaçãee.é uma homenagem que- Direção e. Redação
do "Correio do Norte" prestam á grande figura representativa da dos seus grandes destinos, e o-

mocidade, do I?ovo e da terra Canoinhense. sr'. dr. Aroldo Carneiro fizeram sem dôr nem sangue!
de Carvalho, eleito deputado pelá eompreeusão nítida da verdadeira E como as forças armadas a-
Democracia Brasileira, num pleito memorável que a União Demoera- Brigadeiro Eduardo Gomescri,r'a.fi' com alto sentimentoo ci- �,tica Nacional, pelos, seus eleitores de Oanoínhas, acorreu as urnas c"'"

para demonstrar llue, tambem, sabe escolher. seus representantes. vico está em não substituírem
a forca escravisadora dos. seus berdade, oe que ponham os sem;O sr. dr, Aroldo Carneíro de Carvalho. nesta casa, onde as uma ditatura p'lft outra,"usaram sémeÍhantes. Só

.

estes podem instintos de perversão Mh�i-ca,emanações do espirito se enêaeaam para .levar de vencida seu-lema -'I, d 'P' t .

rrY'�nas armas a atria para su- sentir a tristeza do mémoravel sob o jugo das í d'
-

.

.
.

«Por uma Cancínhas Maior», tem um Ingar destacado, porque as tul-
bstituirem um. r,êgim'e contra as

. ..., ra lÇ�, �ac�o-
gurações de seu talento privilegiado refletem excelsamente sobre movimento civico nacional que nais. '.{ "

cada coluna, sobre cada pagina, sobre cada pensl1.W!:lnto que as ma- tradições nacionais, pelo que- os militares fizeram não 'Para Os t d
'

quinas rodando' impulsionadas pela eletrícídade, giia:\'ia,m.,.soJlre o sempre o nosso pais. aspirou. E,' . que pre en em regressar
I' f d C' N " I

,_. . eles mas para, o povo brasilei- ás normais ..30' desn ';;;smo te-pape, trans orman o-o P.Ó "
orreio do orte o 'la oroso orgao qu"l nem bem. destruíram aautocra- ro de que são uma parcela de h'

.

t l� P
,l!Ú"i t'::-defende os direitos de uma comuna que quer um logarao sól, que "

..... ,1..i8' desmoralizante, entregaram . n am cau e �. or enquan o, neo
quer respirar, quedeseja a liberdade humana como um lábaro des- �,,-

o" J di
... alta. expressão pelo' caráter e· se derramou '!lma g-ota de san-

fraldado pela hegemonia do Povo Brasileiro. '

o g?Ve'l�;O ap�.'�P� ��r . ? lc��no pela nobreza,
•

gue mas, para. manter a demo-Eis a razão da homenagem que "Correio do Norte»; presta que, por dev€_· ce OflCIO, tinha, O b t 11 . •... d' libao ilustre sr, dr. Aroldo Carneiro de Carvalho. e tem á noore t'&:1,i<;ão de man--, s que com a _em _o g �[)noso cracia e ()S a\1�10s p er-

Canoínhas, �948.·� te-I "d "'a'+ico 'í'�
,

n ...t'I.e"', 29 de outubro, nao sao P� de- da_de" l,>Q(ier-s�-a, sendo neees-
,- -.1' ,,,....."" ..... ,_:

.

"', . J.��-·'()d·'· ellll;Jç.., 'I" ,�"""ll!.......,.�"-.m-m:�ã'b�-��)'a 'Dt�;fi�����,<
AroldeCarneiro de Carvalho, nascido nesta cidade no dia 11' juri ica .. .

,

H'
.

.

it g t que de',' não são pela dignidade hu- sas conquístas da civilísação,de junho de, Ül20, é filho do honrado tabelião sr. Benedito Terezio de a porem mUI a en e
. ....

Ih ,T" f'
. , ,

. mana nem se orgulham-da obra com � argamassa' do sangue e"Carva o ,,'Úmor, igura ímpar n03 meios sociais e potítícos de nos- h
I b d

..

1 I' U D N d
.

d
'

d
' nasceu para escravo ou sen ar

f d do t di t do sofrimento.sa g e a. verea, OI' mumcipa pe a ... gran \:l amigo o povo � '_ ecun a s nossos es a IS as
Canoinhas, de quem merece respeito e amísade e da Exma. sra. de fazenda, uns,' porque nao

:

t
.

Pi t
.

'

b lib' d d que cons rurram uma a na O General Dutra e o Briga..d. Biluca Càrneiro -de Carvalho. dama possuidora de excelsas vir- sa emVIver em er a e e pre- f t
..

dtudes cristãs' figura proeminente na sociedade e no' lar, coração a- cisam de tutores que os dirijam de
gue o alt!Ildor e O ra errn a- . deiro Eduardo Gomes, exprgs-

berto a todos as manítestações de caridade e. de Iatente piedade. t I e sao exa a os. s que com- sões maiores do 29 de outubro,
'Casado com a distinta dama exma. sra. d. Diva' Zaniolo de nos menores momen os pe a

b t Iumí d t
- .

d com'pleta íncapacídade, que os �_dem ad't utm�n.?sa t" ta l�t �ao, são os fiadores da grande vi-
Carvalho, ten o a rodea-los três interessantes crianças, que são o a 1 anos •.

d B il
para sí-desvêlos, carinhos e cuidados. .. domina; outros, -porque pensam

em aí d 1 � o�als,d' 'd d d' tona o ras para o reinicio
ÁÍ'oldo Carneiro de Carvalho não é tão- somente aquêle garo- poder mandar e usufruir os ,be- mBaC�la ores a 19m a e o da sua marcha no regime de--

to rochunchudo que brincava nas ruas tão feias, naquela epopa, de neficios do Poder, para' si e.
raSl. mocrático. Eles estão vigilantes,

seu torrão natal.� Canoínhas . e que depois um dia os carinhosos· b O E ·t A dpais lhe 'puzeram nas mãos uma pl;tsta e acompanhado de uma pa- para os seus satélites, reviven- Aqueles que «mano ravam» xerClO, a rma a e {l,.
gem, lhe mandaram para o GrllPo Escolar D. Ana Cidade aprender do o tempo feudal. Para este$ rlO regime autocrata que se Aeronautica manterão, haja D
a ler para se tornar um cida(lªo util á Patria e á Familia. Como to- sim, o 29 de. outubro foi uma" compenetrem, jà é tempo, de que houver, 'os louros da suá
do "piá" fez travessuras, gazeou aula, atirava de estilingue nos pas- calami,dade, porque lhes tirou que vivemos numa época de li- notavel obra de brasilidade.'
sarinhos que gorgeavam nas imbuias, nos pinheiros e nas canelei-
ras que se erguiam magestosas no local onde hoje chama-se orgu-
lhosamente Jardim "Lauro Müller". "

.

Frequentou -a doutrina, por imperativo dos honrados pais che­
gados convictamente a religião catolica, fez sua primeira comunhão,
enfiado num terno azul de laço branco ao braço, yéla enfeitada nu
mão com a merenda reforçada com ·doces, gazozas e refrescos no
final·de sua obrigação.' .

As obrigações foram surgindo. O "piá" crescia, a naturêsa
prodiga lhe dava corpo de jovem e um dia lá se foi internar-se num

ginasio, faceiro. conciente de que havia de satisfaser os amados pais,
e prestar algum serviço aos seus conterraneos e á sua terra. Pouca
ambição material, �a� cheio desejo para estudar. E nas ferias vinh�
Aro'ldo gozar as delICIas de um descanso merecido nos pagos natais,
já fazendo roda com as conterraneas, já f equentando as dominguei·
ras e bailes no "(":anoinhense" naquele tempo casa sem estetica.,
construido de madeira, ou freqüentando as festas na S.B. Operaria,
naquela época, divertidas e que deixaram saudades:

Depois rumou para a Faculdade, com horizontes mais amplOS
. com visão máis esclarecida. mais extensas. Lutou como todo estu­
dante que o pai não é muito cheio dos dinhéiros e aperta os cor­
dões da bolsa para que os filhos não se tornem dissipadores. Os
anos correram, passaram na conta dos seus 365 dias com emoções,
mas sem alterações.

'

Aroldo estudante em Coritibà ia se avisinhando da vida publica.
Bôas reJ.:Jções, melhores conversas e um belo fim de ano co­

lou gráu de Bacharel em ,ciencias juridicas e sociajs, disposto a

prestar serviços 40s seus conterraneos. .

Antes, porém de regressar, definitivamente aos rincões sau­

dosos, matriculou-se no Centro de Preparação de Oficiais da Reser­
va ( .P.O.R. comquistando () almejado posto de tene�e da reser­
va do Exercito Nacional.

Preparando para a lutá pela vida, voltou a 'Canoinhas,
montou sua banca de advogado e ei-Io, então, na azafama
do fôro; distribuindo. para a cientela lima parte do tanto

que aprendera na Faculdade. Honesto, fa.cillhe foi iniciar a
.

,
.

carrelra .

O Brasil volta ao regime democratico. A U.D.N. im­
põe candidatos, AroIdo Carneiro de Carvalho acolhe-os com
o calor de moço. Percorre o Municipio numa propaganâa
sem precedentes. Faz discursos serenos, substanciosos, ça­
seados nos conselhos do Brigadeiro. AdqUire personali<la­
de politica. Consegue amigos.por toda parte. Já, então, o;
nome do dr ..Aroldo é llma bandeira de paz e justiça deS­
fraldada ao� ventos dQ céspede natal. Ao seu derredor a

Conclue na ultima pagina,

Ou cUidedocorrei,o,
. OU da Oll,ri.

Ha gente qu� quando quer
'ser empregado publico jura aos

Deuses que cumprirá suas obri­

gações custe o que custar, mas

passado os primeiros dias a si­

tuação modifica.
A

E' o que está acontecendo com

o Agente do Correio de Feli­

pe Schmidt. S.S. é dono de

uma olaria. No ,dia que tem de

queima� tijolos, não póde aten­

der aos que procuram corres­

pondencia naquela r1partição
federal.

I

Isso não está certo ou o sr.

Agente dedique seus. �sforços
para bem desempenhar as fun­
ções de se..... cargo ou largue
mão dele.

O povo é que não póde so-'

frer tal negligencia.

.c=====--L-.

Sitter Aguia
puro, e a vida de seu

estomago

.
.

As obras de assistencia á infancia constituem preocupa­
'ção constante de todos os governos.

Arrancar ás garras da ,miseria que as enfranquece, de­
bilita, e arruina, as creanças cuja vida decorre no cenario de
lares insalubres, acanhados e tôrvos quer nas granqes, cida- .

d�s como tambem no interior brasileir<y, é para nossos go­
vernoS problema grave 'e de dificil solução. A dificiencia
de alimentação e os prejuizos ancestraes dos paes compli­
cam a trajédia pessoal de cada creança, vida ·que não che­
ga a ,desabrochar na sua plenitude e na_ sua atividade sU,b-
'traindo no futuro um elemento e um valor social.

A creança depois de 9 mezes de abrigo maternal, bem
aquecida, nutrida pelo sangue materno, ignorante das fun­
ções organicas é atiràda em outro ambiente tão diverso e tão
cheio de perigos. Ao primeiro vagido dilataIll-se-lhe os pul­
mões e com a primeira inspiração inicia-se uma nova fun­
ção. O abundante fluxo que a nutria é barrado na ligadura
do 'cordão umbilical. Modifica-se a circulação sanguínea e

transforma-se o coração/Urna 'série de alterações revelam
na carinha do recem nascido para . o pessimista, no sono

profundo e prolongado da creança « o enfaro de viver».
Nenhum ente' vem ao mundO mais desprotegido que o hu­

mano e necessitando de todo o amparo para que possa
sobreviver� ,

, .

Para ser bôa mãe não basta dar a propria vida para ver'
estampado o sorriso na carinha do bebê, é preciso evitar­
lhe as doenças, preservando-lhe dos golpes traiçoeiros da
Mórte.·

Na Semana dedicada á creança, é justamente' Qara os

lares pobres que voltamos, nossas vistas, là onde o peque­
nino ser vitima das condições economicas dos paes desfia­
rá uQl rosario' de sofrimentos e quantos braços serão rou-

',b?do's à lavoura, hecatombe essa que as elites de nossa

" soci�<i!?çle . tissi§tem comodamente sem auxiUar os governos
nesta obra gigantesca. .

. )
Fernando Osvaldo de Oliveira

..
'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i Treis serranas, uma em Canoinhas, uma em �
�P' São Sebastião dos Ferreiras e uma em Xarqueada, : i:
� todas com registro e quotas,' tendo anexo casas i
i de moradias. Um, barracão perto da Estr. Ferro i,
i para carregamento de madeiras. Um barracão i,
:': : para oficina mecanica, etc. o:

•

: :
· .

, i Madeiras de Pinho e Imbuia.
r i

· .

: :
:. :

o':,. Para ínformaçõs dirigir-se a :.

�i· -i-

i Matos, -Fernandes & Cie. i
· :
i Canoinhas c�. postal .... 16 - Sta. Catarin� i
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Cru A roido Carneiro de Carvalho
Dr.' Saulo Carvalho

J'd:iVOGADOS

.:
" lnventsrtcs, Colar.nçu, c.ontr.tos f� cutre s CausC!s C ive is e

Comercieis - Direito Industrial e Legísl.ção do Trf.lbalho.,-
I' ' , ;

'\lillturdllsaçõ�s e Titulos Decl.ratõrios. - Cau�as CrimioG;s.
C�rre:,pond�l'ites no RIO, FLORIANOPOLlS e CURITIBA

<,

Escritório á Rua Vidal �a",os

Caixa Postal, 105 Canoinhas

Vcnde:se

I ";

,

excelente propriedade, pro­
pria pára instalação de in­
dustria. Grande plantação de
arvores frutíferas, moinho,
casa de morada 'e paióís, Si­
ta ria estr ada v anoinhas -

'Três Barras. Tratar 'com

tefano Stipurski,

,
'

do ;Áviario Le'gh��ií. "
,

,

IDe 1 a qualídade
'

para o

consumo, tipo granja.grandes,
limpos e sem embrião.
Diariamente na casa

Carlito SachweLeboreterlo Brü91emann
FLOio:lAN p. lIS Sia. C.',uina

CALCEHINA
A saude das creanças
O melhor fortificante
A CALCEHINA :e um remedia que

cura e um alimento que 'nutre.
Fortalece os musculos, recalcifica

os ossos e os den�s, alimenta o cé­
rebro e saneia os intestin'os das cre­
anças, impedindo toda e qualquer in"
fecção.

.c, um medicamento de absoluta
confiança.
Uma latinhfl; de Calcehina dura

seis meses.
Em todas as farmacias.

SUvi O ,A. Mayer
Cirurgião dentista

nent(�dUrOS onotomicas,ponte::
e piuots oe acrIlicos, etc.

Consultas:

7,30' - 11,�0 e das 1,,30 - 18 horas

Prdçà Lauro Müll�r

/ "

Fabrica de' BalAs e Caramelos

Sônt� Terezihha
de

- FuAo -

SELEME CIA LTOA.
"; Especialidade em ,.Balas' Enledda�

ANIÉXO�,
I

Engarrafamento de Bebidas

',Aguardente de Cana / In.gá
Rua Sen:ador Felipe Schmldt

(aixa Postal N. 78.
(!.a,�u 'Jta. (!,'1 ta-tina,

. Aviário Leghorn -,'éanoi�ha�
Çaixa ,Póstal, 98 - CANOIN8AS-Santa Càiarina'

,I

.: Yende-se
I'

\ uma data com17 8 me t,o .Criação de Leghorns brancas, rigorosamente se ecronadas '" me t r os d e f r e n t ti 8 �[o
.

PEDIGR�E INDIVIDUAIL 'm t s. de fundo. ã T\Ja
i- aulp Pereira. proxi­
moá Estação de Radio.
Vêr 8, tratar Com :0

s r . Miguel Tanus Sfe:ij
..1IIIIII • •• wllliu ou na Impressora «oü-

1'0 Ve r-d e.s .

VOBBEIO DO NORTE

I '

Empreza de Transportes (anomhes Ltda.
Essa recem fundada Bmpreza avisa ao distinto público que seus

.

serviços foram inaugurados dia 9 do corrente.

Ponto de parada - Defronte á Prefeitura, nesta cidade.
ITINERARIO - Parte de Rio dos Poços ás 7 horas da manhã.
De Canoinhas para Tres Barras ás 10 e meia horas, voltando

após a passagem do trem da linha Porto - SãQ francisco, retor­
nando á Tres Barras às 16 horas, regressando, após a passagem
do trem da linha S. Francisco-Porto, seguin�o até Rio dos Poços.

•

Ovos �, iAcubaçiio.
Pintos de 1 dia
Aves pi reprodução.

Dr.Cubas Fundade em 29 ,de maio de 1947

EXPEDIENTE
Medico

Opereções-e-Pertos
Deençss _

d� senhoras
I

,

Aliada ehallUos a qualqu2f' bora

Diretor- p'41prietario
Silvio "Ifreno Mayer

RedllhH e gerente: Guilherme Varela

Redação e Admínistraçâol
"

lua "aul.. Pereir�, 23
Impresso DI! Impr4!S50ra Ouro

Ver. e Ltda.

I-�-�-�·�··;;·i·�-.--I:.. ,

Crl-.à. ......or'ec_' : ,,',
' Ano •.•.• '

o c-s 40,00
�Q. �. Semestre.. ,o • Cr$ 2�,OO
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i Vaciaa cÓDtra a peste suiaa? i
i Procurem Ao GarCindo & Cia :
! 'RAÇA LAUIlO MULLER, 6' i
i C"Minhas Sta. Cata'rina !
: c, .' !
...."' _•••_ .. o.,.....••••. _ •. � o......

: preços.

ASSINATURAS

.-x-

Numero avulso
Numero atrôozado,

Cr$ 1,00
c.s 2,00

Anunciol de acôrdo ,cóm a tilbe!. de

Vende-se

Uma vaca sem cria, de raça
\ holandesa. Para vêr -e tratar
como sr. Alfredo Pscheidt,

.

es­

trada Marcilio Dias; no Parado.

e, um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

Curitiba

• ." I'

Clínica Especialísada das Doenças do Aparelho Digestivo .

'e ano-retaes e'
.

da 'duhlt de Hernorrhõides sem operação
:l'

, da Santa Casa-longa' pratica só da especialidade tratamen-'

to das doenças do estornago, duadeno-gastrites- dispepsias,
digestão dificiL Intestinos-disenteria-prisão de ventre-Colite
crónica pelo tratamento direto do intestino-doenças do 'reto­
rétítes fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do

cancer retal

Varizes e Ulcera's da perna sua cura garantida

,Avenida João Pessõa 68

Cavalo roubado
'No quílornetro 15, da estra­

da Canoinhas a Mafra. foi rou­
bado da propriedade da víuva
d. Lindoia Pacheco, um cavalo
de pêlo amarelo �gatiàdo, peque­
no, nunanco, nafego, do quarto
esquerdo marca M.C.

Quem der uma informação
certa nesta redação será gra­
tificado

.

com Cr$200,OO.'

1l� ��6
. de ea,�ta.t

V6ndem-�e dois teF�
r an o s : uma da ta p r oxr­
mo da Tri colin por se;(s
mil c'r us e t r o s e 3 a1··­
qu e

í

r e s de t'erra f}O
Toldo per 1,500 cru-'
a e

í

r o s : e/ ma
í

s du as
p rop r

í

e d a d
é

s à rua Vi�
,da'lRamos que garant��in�
a renda de Or.$l. 000, ,90
me ns a t S •

'Ln f o r'ma ç

õ

e.s 'nesta
,

z:edação'.

•

j
"'.

I

'Laboratorio Brüggemari'n
FLORIANOPOUS Stao Catari'tla

Papeis crepon, de seda, fantasIllS
para enfeites, para cartas- etc. Arti­
gos para escritorio e escolares
Impressos em geral.
Preços convidativos ,

Impressora «Ouro Verde) Ltda,

---_.--------

Tenha um estomago for­

te, usando

Sittar Aguia

"'"

\

" '
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Secçã"o Feminina Serviço
..

____I�·�---'-'�--��� b1Jhwr
A instruçlio da mulher

Escreveu a exma. sra. d. A. Fontoura P.

«Quer seja nobre', oufplebéa,
A' mulher podem caber,
Tanto as rosas da beleza
Como os louros do saber.

G. Belezarde».

Uma mulher realmente ins­
truída liga-se á sociedade por
suas prendas, e ao marido pe­
la aplicação dlll sua intehgencia.
Reinando no lar domestico

nele mantêm a ordem, a eco­

nomia e a dignidade.
O bem é impossível sem a

mulher.
Ela regularisa as cousas do­

mestícas, arruina ou sustenta
uma casa..

A educação da Mulher é mais
importante que a do homem
,]!lOis esta é fruto daquela.
A alma 'da mulher, como a

<\o homem, deve estar apta pa­
re. todas as virtudes. A dedica­
çJo, a temperança, a justiça a

fÓrça não tem sexos.

Quanto mais se eleva .a ínte­
Iígencía,maior campo se conquís­
t,� para a pratica das virtudes.

O que é preciso às crianç!is
para serem bem educadas?

,

- Mães, respondeu�lela�sim­
plesmehte. - Muito bem, dis­
se Napoleão, eis aí um bom sis­
tema de educação; é preciso,
pois, que formemos mães, para
que estas saibam 'educar os fi­
lhos.

Desde' então instítuiu-se erp
França a educação materna, e

ha mais de cincoenta anos que
a infitrução do sexo feminino
faz grandes progressos em to­
dos os paizes civilisados.

,A mulher emnossos dias não'

é tão somente destinada a di­
rigir uma casa, seu papel é mais
importante, como filha, como

esposa, como mãe e até como

professora, eis porque ha ne­

cessidade de prepara-la com es-­
tudos seríos e profundos, para
corresponder dignamente sua

nobre missão.'

Não se discute, diz um gran­
de pensador, Aimée Martins, se
é bom ou mau .fnstruir a mu­

lher: deve-se portanto desenvol­
ver a inteligencia, com o que
se faz bem; pois o talento da
mulher tem concorrido mais
para a igualdade das

I

raças que
os decretos das Assembléias
políticas.

A. Fontoura P.

Tarde Inesquedvel
- Para o Bastinho -

<aminhão à

(iuarapu :tva
dia 27 de outubro procur,a cargas,
mudanças, etc. para aquela locali­
dade. Mais informaçges com a EM­
PREZA FU CK á Rua Caetano Gosta.
4 CAIjOINHAS - SANTA CATA­
RINA.

/Pede-nos o honrado sr. Otavio
Tabalipa, Prefeito Municipal e
Presidente da Junta de Alista­
mento Militar a publicação do

seguinte:
'

Convocação para 1949

Inspecção de Saúde'

Deverão comparecer á Sf>de
desta Junta, afim de serem

inspecionados de' Saúde, os cí­
.dadãos da classe de 1930 resi­
dentes neste Municipio.
Deverão igualmente compa­

recer a esta Junta todos os

cidadãos que, embora perten­
centes a classe anterior a de
1930, necessitem regularizar
sua situação perante o serviço
Militar. �

Data de apresentação: entre
3 e 12 de Novembro de 1948.

·Parabens
A' querida Mirtes

(Pela passagem de
licio).
Escreveu a exma. sra. d. Aracy

Varéla de Almeida
'

seu nata-

Sorri a Aurora mostrando
no levante o fulgor do Sól, Ilu­
mina-se o céo e entre nuvens

festivas vejo então surjir radia­
mente o dia 6 Oe agosto.

isso vão os bei­
da tua amiga

de agosto de'

E com tudo
"jos e abraços

Canoinhas, 6
1948

Faleepu (ardeal

)�

Para você, mulber canoinhense!
por Fernando Osvaldo de Oliveira -

A colaboração damulhér cons­
titue fator essencial na luta
contra a mortalidade infantil,
qualquér.que seja o ramo de atíví­
dade, ,em todo lugar em que
esteja; com a cultura e o co­

nhecimento prático éla déve ser
elemento propagador dos pro­
blemas domésticos, para que
menos vidas sejam roubadas da
sociedade e para que os lares
sejam mais felizes.

A contribuição material e

moral constitue portanto um ali­
cérce profundo e sólido, para que
o novo ser póssa estar enquadra­
do numa sociedade mais confor­
tadora e sem desajustamento.

O problema social que preo­
cupa o Brasil de hoje depende
da mulhér brasileira, respon­
savel pelos homens do futuro,

Quer como esposa, mãe, irmã
ou educadora, éla contribui sem­
pre para' a formação da socie­
dade em que vive.

Mulhér canoinhense! Teu' es­
forço e imprescindivel na defe­
sa da criança. Sejas o anjo da
guarda dos pequeninos, percor­
rasos lares desafortunados e sin­
tas comonos sentimos o quanto é
profundo e compléxo o proble­
ma da luta contra a mortalida­
de infantil!

Bitter Aguia
puro, e a vida

estomago
de seu

um
O mundo católico deplora o

falecimento, ocorrido em Roma,
do cardeal Carlos Rossi, cQm'
72 anos de idade secretário da

Sagrada Congregação Consis­
torial. l om a morte de Rossi
o' número de dignatários dessa

categoria p'assou a ser de, 57.
sendo 21 italianos e 36 de ou­

tras nacionalidades.

Visitas
Visitaram-nos durante a se­

mana os nossos dignos assinan­
tes srs. Alfredo Roesler, resi­
dente em Agua Verde, Leupol­
do Freiberger sacio da firma
comercial Woigt & Freíberger,
.de Palmital, João Müller Jt.
proprietarío no Alto das Pal­
meiras; Waldemar Barbosa ha­
bil fotografo desta cidade, Ma­
rio Ferraresi ílustre contador

aqui residente, que. pagaram
sua assinatura.

'

- Deu-nos a honra de sua vi­
sita o sr. Julio Berenzoski, abas­
tado .comerciante em Joínvtlle.

;,

Agora não são discos,
é bola

(Escreveu, "Sonho Triste", jovem e

talentosa colaboradora desta secção)
Por mais que me esforce,

jamais esquecerei aquela tarde
de primavera, que juntos; sen­A cultura da ínteligencia é tadinhos, no banco do jardim,tio necessaria á, rica como á vimos aparecer a primeira es­

.pobre, tanto á classe arístocra- trela no azul do firmamento.
tica como á popular; a ínstru-
'r<I':. -, ,

'

id dEu, recordo-me, não dizia na-çao nao

�e
mais consi era a Como é poetica a manhã e co-

ro-. 1 t da, ernbevecida pelas tuas pa- V· it os tambem ocorno ux , nem mesmo en re mo é lindo o cantar da passarada ISI ou-n ! r ,CUH ,

"""
.

, lavras doces e apaixonadas. C 1 J coski 'co hecido""'" ricos. , além. na verde côpa dos pinheí- sr. arios . an s n

A ditei i cerame te no q'ue I C t b
. pintor residente ,

nesta cidade,Outrora, todos só eram ígua- cre s n n ros. ,an os que nos ene na
,

me disseste Naquela noite pau I f I' cnie pagou sua 'assinatura, o sr.� perante Deus, ,qoje todos ,,' :.. ' -

a a ma e az-nos e evar o pe�- .,' •

somos iguaes, não ,só' perante co dormi. Aos ouvidos ressoa- 'sarnento até Deus que é..9.-:CIeá";' Alfredo Paul negociante em

Deus, como perante a humani- vam :n�sicad�s a� tuas palavras. dor.
, t

f'
'

"

.' Rio d' Areia, Sebastião Damaso .

dade, que as ídéas progresís- Eu nao dormi, nao., FOI por en- Como e al�g,:çe,:o gorgeio dos da Silveira abastado agricultor
tas e cívilísadoras' neste secu]o tre sonhos que o Sol magestoso ehopíns, queA"!m contínuo es- de Cerrito.

"

,

. P!?tcU;;trp , �nTqç�:J.,:.,.e s: :fr�'';_p'e-�tI��_...Jlu;� WiW� ......�Uç1ir ápré�§am-se em. dar a�-� �'"
rnzar em uma só familia. tempo, eu VIa sempre diante de . menta para seus queridos fi-
\

'

. .
mim Q esplendor daquela tar- Ihínhos,

- Mas e.�sa Igual�ade de POSl- de 'de doce fantasia. Alegremente, tambem eu apres-gão perante. � sociedade, depen- so-me em enviar-te as minhas
�e de condições moraes a�.qua� Mas ... como foste ingrato! Nem felicitações sinceras e um dos
es tem.os d� obedecer. HOJe so seis meses eram passados e eu

fortes abraços pela data festiva
a mtel�gencl,a, o

.

saber, _o tra- lia aquela carta que apaixona- de teu natalícío.Día que colhes
h�l�o e a hone�tld.ad�, sao con- damente escreveste a . . . eram

mais um botão de rosas no jar­qIÇO�S d: superíorídade .moral as mesmas palavras que me ,ditn: de tua mocidade.
qu.e In:poe respeito a SOCIedade havias dito naquela tarde linda

Entre Os muitos parabens e
� mspIram.afeto aos que nos que, por mais que me esforce

beijos que receberás de teus
, cercaII!' não a esquecerei.

. amados pais e irmãos, bem co-

Só .o estudo, a aplicação e a --mo das amiguinhas que tens
pratica das virtudes nos ele- sabido cativa-las pela simpatia ,

vam e nos énobrecem. Uma a que a, todos inspiras cuja
moça de certa instrução e bem Antomovol doçura se reflete no intenso
educada desde que tenha dis-

'",

.

(I brilho de teu olhar, na bonda-
cernimento e criterio, quer como de infinita de teu meigo cora-

filha 'quer como esposa, dá o sãosinho, aceita, tambem junto
que se chame tom ao' lar em para viagens, batizados, ca- a eles as cordiais Felicitaçõe&
que vive, sarnentos, etc. á disposição 'da amiga que muito te quer!,
A delicadesa dos sentimentos' do publico em Três Barras, Que Deus derrame sobre ti

da mulhet, l-péra prodigios nos procurar José Adão as mais sagradas felicidades!
arrebatamentos ás vezes inatos Dias Junior Sejas feliz!
,do esposo; tem-se visto, e não
,são' felismente raros os exem-
plos, muitos homens sempre
tidos como malcriados, e até
maus modificarem-se de tal
fórma depois de casados qué
se tornam completamenté ou-

tros,
"-

Napoleão I, esse grande ge­
neral que de simples tenente
-de artilharia elevou-se a impe­
rador da França, perguntou um

dia a uma senhora:

Sêlos pdrd col�ções
,Variado sortimento

procurem
na

LIVRARIA DO POVO
Nesta Cidade

�'

Reele'itos
Na ultima sessão do Tribu­

nal Regional Eleitoral foram
reeleitos' os exmos. sr. desem­

bargadores Guilh�rmé Abry e.

. Ferreira Bastos, respecfívamen..
te, Presidente e Vice Presiden­
te daquela Corte de Justiça.

Nos Céus do Chile foi avís­
tado uma imensa bola Iumino­
sa, de luz mais intensa que a
do dia. Percorreu o firmamen­
to e se foi para os lados dos
Andes, deixando uma listêa
de fumaça branca. Sinais dos
tempos, como apregoam os qtie
desejam o próximo fim demun­
·do?

\
.

Homenagens costumes
- Por iniéiativa do exme.

sr. Comandante do quinto dis­
tIito Naval Almirante AIitãe
Alves Barata serão prestadas to­
cantes homenagens póstumas n'ê
dia 12 do corrente ao Almíran­
te Alexandrino de Alencar :­

qual pela sua alta envergadu­
ra militar e servíço,s relevan­
tes prestados á Nação que tão nó­
brernente elevou as tradições
da nossa gloriosa' Marinha ,de
Guerra'. "

"
,

Versos ,P'ra C', a n tar
(LULÚ ZICO • JULIO MAN�)

- Você recebeu entradas
para os teatros da Nair?'

-Qual o quê! Não somos

granfinos ...

Nair Ferreira v'sita
Nossa querida cidade,
Muitas palmas recebeu
Isso não e novidade!
- Novidade, teria sido, se ela

nos mandasse uma permanente!
Vi a troupe trabalhar'
Com artistas brasiléiros;
Pois ainda cà no bolço
Me ristaram, �ez _cruzeir�s,
Gente como nos nao preCIsa

de favor.

Nós não somos esmoléres,
Nem cegos de profissão,
Daí dar o nosso avisa
Que nos prestem atenção,

,

J

Porque se ,não
come ...

prestar o piu

Em toda parte do mundo
Onde ha gente educada,
Para estas' festanças públic.�
A Imprensa é convidada.

'-Mas era festança pública?

O carro da Prefeitura
Esteve sempre na �tiva,
E o panfléto oficial
Diz que e sua iniciativa'

- Quem pagará o páto?

Nair Ferreira lá se vai,
Certo que d�u prejuizo,
O Avai tambem deu
Dar contas não é preciso.

São 4espezas eventuais!.,..

Tá falando dificil ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ter �-Agora vamos

telefones
Foi o Prefeito Municipal au­

torizado pela Camara de Ve­
readores a firmar contrato com

.

a Companhia Telefonica Cata­
rinense para a instalação do

Circula às 5as feiras serviço telefonico nesta cidade.
30 dias para assinatura do

contrato.

Diretor-proprietário : SILVIO A. MAYER
Redator e Gerente: GUILHERME VARELA

Fazem anoS

Hoje a sra d. Wladislava,
virtuosa esposa do sr. Francis­
co Bojarski; a graciosa menina
Regina Coeli, querida filha do
sr. arlos Schram de Três Bar-·
ras, Dolores, dileta filha do sr.

Otto Hoffmann.

Amanhã: o sr. Luiz de Mar­
cr-, funcionário do Banco Nacio­
nal .de Porto Alégre Rio G. do
Sul; Linda filha díléta do sr.

Jacob Splpme: o sr. Jaime Bis-
hop de Três Barras;

;

Dia 16: Marcos Antonio, filho
o sr. Antonio Cordeiro; o me­

nino Irineu, filho do sr. Estefano
Bedrítchuk: a menina Rosi Tere­
zinha, querida filha do Ir. Lu­
dovico Gevieskí.

Transcorre diá .17, o natali-·
cio da sra. Melquina digna �s­
posa do sr. Simão Selerne; Si­
bila Jilha do sr. Gregório Uchlir,
de Três Barras; Armim Leonél
filho do sr. Henrique Soetber,
.de Marcilio Dias ..

t
.

-
.

Passará a 18, o aniversário:
�o sr. Walfrido Langer; da
interessante garotinha Stéla Ma­
rilú filhinha do sr.. Tufi Nader;
a gentil srta, Maria de

.

Lourdes
Tavares, Auxiliar da Impresso­
ra <Ouro' Verde»:"

Fàrão anos dia -19: o sr. Ali-
. pio de Barros, de Paiól Velho:
o jovem' Orlando Buba; Pedro
filho do sr. Ladislau Genra de
Três Baras; o jovem Douglas
Benkendorf, tipografo da Im­
pressora «Ouro, Verde» ; .-

� Dia 20: o sr. Wendelim Er­
hardt; o jovem José Siguel, mui­
te estimado em Taunay.
Parabens do «Correio Norte»

festa
Está em festas o lar do Sr.

Sebastião Neizer e de' d. He­
lena Dalrnaan Neizer pelo nas-'
cimento de seu primogenito
Nelson. Felicidades.

Enlace
Foi um acontecimento verda­

deiramenta social o enlace ma­
trimonial da distinta senhorita
Ruth Friedrich, diléta filha do
estimado casal Otto ;,;'riedrich

.

e

exma. esposa, com ° ativo in­
dustrial sr. José Schmíot, resi­
dente em Jaraguá do Sul, em

cuja cidade os. jovens noivos
fixaram residencia.
Felicidades.

V iI S i t a.
Deu-nos o prazer de sua vi­

sita, o nosso assinante sr. Car­
los Dreher abastado .agrícultor,
residente em Sereia, neste mu­

nicipio, gue pagou sua assina­
tura.

Gratos.

_Em
.

viagem
Viajou para a Capital Para­

naense, a distinta' srta. Lia, di­
leta filha. do sr. Eduardo

_ Kry­
gieroski nosso bondoso assi­
nante de União da Vitoria. Re­
gressará dia 18.
A' Lia, desejamos felicidiMIes.

Bitter Aguia
puro, e a vida de se.

estomago

Necchi
Maquinas de costura.

Semana da CreaDça
Transcorreu animadissima a

reunião realizada domingo nos

amplos salões do Clube Canoi­
nhense, para a instalação da «Se­
DIana da creança> sob a presí­
dencia do ilustre Facultativo
dr, Fernando de Oliveira.
Esta folha esteve representada
pelo ilustre causidico dr. Saulo
de Carvalho.

-

.

Gratos pelo convite.

.

1h,a,qu.í.ll.a. de 8uUf1.M,
Compra-se uma maquina, de

escrever de preferencia "porta­
til.

'

Informações . 'nesta redação -.

Os comunistas
na Polonia

- Segundo informa um }or­
nal polonês. O .governo comu­

nista de Varsóvia esta empe­
nhado em levar avante vários
processos, nos quais estão im­
plicados

.

"elementos fascitas,
ainda remanecentes no pais")
Recorda-se que na Polónia,

desde os mais antigos tempos.
não se registou até hoje, qual­
quer indicio de que os polone­
ses se prestassem para traido­
res: Talvez, seja o próprio go­
verno fantoche, que esteja au­
to-se-acusando.

Advogado,
Homem

Polifico 'e

de, Bem
CONCLUSÃO

falange esforçada e contemplativa vislumbrando novos ho­
rizontes para o Futuro da Democracia, Arolde não descan­
sou após a vontade das urnas. E um dia, seu nome apare­
ce na chapa da U. D. N. como candidato a Deputado. Novo
chamado as urnas, nova parada cívica da Dernocrácia. AroI­
do, ainda sem ambição, escutando apenas a voz do Parti­
do aceita a luta. E para ela vai como da vez primeira não

prometendo, não enganando.

I
. As

'

urnas "falaram" e o moço que não desejava deixar
sua banca de advogado viu-se eleito pelo seu torrão natal.

Na apuração muitas urnas. deram-lhe . mais votos do

I
que ao seu contendor do <majorítario». Não fez alarde, não
mandou jogar foguetes.

.

Para essa campanha, que tambem, era a de eleger
o Prefeito e Vereadores, fundou o "Correio do Norte", cuja

:

atuação politica -naqueles dias de intensa agitação, mereceu
atenção do povo e continua merecendo.

E num
\

dia quente de sól, Aroldo toma a bagagem, Idespede-se dos seus amigos e, eí-lo em plena Capital do Es­
tado assumindo o cargo para o' qual o povo de sua terra
tanto contribuiu.

Teve grande atuação na feitura' da Constituição. Fez
discursos, depois na Assembléia legislativa, apresentou pro­
jétos de leis todos' em beneficio de sua terra. i lamou 'por
auxilios a Canoinhas no caso de Valinhos mas os repré­
sentantes majoritaríos davam-lhe o "contra",

Apesar de tudo isso é respeitado entre seus pares. Tem
inteligencia, sobra-lhe talento. Tem forca de vontade. sobra
-lhe energias. ."

Moço, bem moço, vai de visei ra erguida ao encontro
da adversidade.

.

Não teme a luta, nem'dela foge quando os mais bem
armados pela chicana lhe interceptam os passõs .

E' motivo de orgulho para todos nós que temos Ca­
noinhas por "habitat" e a U.D,N. sente-se fortalecida por
tão excelente esteio moral.

Canoinhas, julho de 1948. G., V.

Velho, não, usado,
seu Berinj'éla

A cidade está cheia de àj­
TersÕes.
No Operario urna companhia

'de comedias que tem divertido
certo numero de apreciadores
do teatro.
No jardim Zoologico da firma

Germano Stein S/A, um par­
que de diversões. Mas, em pas­
sande por ali nada vimos que
divertisse á meninada. Umas ca­
noinhas tristonhas a baloiçarem
prezas por arças de arame.

Chamariz e mais nada. Um
teatrinho e uma' porção de ca­

ça- niqueis. Meio facil de limpar
os bolsos dos que querem se

divertir. Dísem 'que lá pelas_22'
horas, hora em que todo cida­
dão cumpridor de seus deve":
res deve estar em casa então
sóbe o pano e a inana começa.
Coisa moral. Digna de ser

apreciada por quem nada tem

que fazer.
Diante dessa monotonia que

mais enfadonha se torna quan­
to mais nela se cuida resolve­
mos "campeiar" seu Berinjela,
pelo menos saber de seu está-.
do de saude e tambem de seu

diz

estado de espirita, abalado nes­

ses ultimos tempos pelos ma­

les que vem sofrendo. Fomos
ao seu barbaquá. O caminho é
um verdadeiro

.
inferno. Para

. enfeitar a corôa nupcial encai-·
xaram na passagem treis por­
teiras de imbuia e uma vaca

zebu. De longe ouvimos o uivar
da canzoada faminta. Quasi
proximo ao "barbaquá" do ve­

lho filosofo batemos com os pés
numa énorme' ossada, que ao

acendermos a lanterna vimos
ser uma cabeça.de boi, dez mil
vezes roída e lambida pelos cães.
- Dá licença, seu Berinjela?

gritamos de. fóra.
- Ué gritou o homem; com

uma "pomboca" acêsa nas mãos,
por estas plagas luminosas?
- Entre, entre, o.chimarrão

está pronto.
Entramos. Apertamos as mãos

do velho' amigo. Sentemo-nos
num banco de três pés. Veiu
a cuia.
- Como vai passando de sua

saude?
.

- Dos pneus vou passando
bem graças Nossa Senhora, seu.

60 dias para InICIO das íns­

.talações, etc. e 6 mezes para
ser feita a inauguração .

Assim, .lá para Julho do ano

€Jue vem, teremos o tão dese­

jado e necessarío. serviço.
Estamos de parabens.

Divino Filho e um empurrão­
zínho do Padre Antonio. A fi­
lharada fez promessas que hei
de cumpri-las. No médico não
vou mais não! Muita etiqueta!
Sabe da ultima? O caritati­

vo dr. Cuoas, o dadivoso dr.·
Segundo levaram-me ao raio x
para tirar uma chapa. No dia
seguinte chamaram-me. e mos­

traram-se o monstro! Um hor­
ror! Em' vez do estomago, seu

Maneco, um barrilzinho de ma­

téria plastica com arcos, tor­
neiras e batóque. Fiquei admi­
rado. O Dr. Cubas pontificou
arregaçando a manga direita do .

paletó deixando á mostra o seu:
lindo relogio e corrente de ouro:
- Veja, seu cavalo, o efeito

de "comer "rama" a toda hora? .

,V,á para casa, deixe a rama
.

e faça' gínastica, muita ginas­
tica, .para esticar os nervos do
"buxo";"-ste desaparecer o barril.

'

Sai fedendo . como gazolina :

deitado por cano de descarga.
Fui pa.ra casa. Os rapazes ha­

viam comprado um radio li

prestações. Quer vê-lo?
-

- Não, não! deixe o radio
quiéto. Você vale dez radioso
-- Pois é... De manhã os

rapazes saíram para. o serviço
e eu fui dar uma mexídinha
no bichinho. Lá de· dentro gri­
tavam! Vamos agora passar

ã

•

décima segunda lição de gínas­
tica. Atencão! .Contorsão . do
busto! 1-2-3-4.

•

'- Ué! E' h remedia. que o

dr. ensinou. Já tirei a calça a'
camisa e comecei à encrenca.

Senti, porém, um barulho
noutra casa. Quer vêr que a

visinha que ai móra uma ca­

boc1 gorducha, tambem está
fazendo ginastica. Nisso ó pro-

.

. fessor do radio-falou> Atenção!
Deeimo terceiro exercicto:

:Mãos no chão e erguímento .

das pernas.
'

- Ué! Essa é dificll! Curioso
eomo todo ser vivente tirei com:
o canivéte um nozinho de pi-·
nho que tinha na táboa da pa­
rede e espiei... Seu Ilapéco,
do cêu, dna. Florsina estava
de pernas ao ar, sem "setíam",
com o lenço da cabeça amarra­

do á cintura, no exercício. E o

homem do radio o ditar: per­
nas laterais, pernas 80 centro.

-

Agóra, para descansar, duas
paneadinhas com os tornozêlos,
- 'E você espiando, heím?
- Quer dizer: já não enxer-

gava bem, mais ouvia clara­
mente os tornozêlos de d. Flor­
zina baterem: -tac-taé-fae-tae-
- Não se lembrou de seu

exercicio, seu Berinjela?
- Qual, rapaz! Me lembrei

foi, dos meus dezoito anos que.
montava no douradilho e cor­

ria campo a fóra arrebanhando,
novilha para o rodeio.
Rimos para arrebentar. Chí-:

marrão a mais .

- Velho, heim, .

seu Berin-
jela? ,

- Velho uma óva. :Estou es­

tragado mas ainda tenho me- .

dúla nos ossos. MANECO

,,
·

·

·

_UH ,"W_' __' \." I

CONTRA CASPA,

QUEDA DOS CA· i
,l'
'l'

• ';l

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S',
INFLAMAÇOES,
C O C � t R A 5,
F R I E I R· � 5,
ESPINHAS, ETC.

.

'

A FE C C a ES DO �.
COURO CABElUDO. I
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